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PLATÃO 


"A minha república - e esta é a primeira vez que a verdade é revelada - foi uma 
sátira, uma sátira amarga feita acerca de uma democracia condenável que matou o 
meu mestre, o meu instrutor, o salvador santo Sócrates... Por entre as linhas desse 
trabalho poderá ser visto, como que pelo emprego de uma chave, o que o meu 
verdadeiro governo devia ser. Leiam-no vez por outra como uma sátira, e se o 
fizerem, descobrirão, por um sistema de comparação com o que eu pinto por 
palavras e a visão que lhes suscito na alma, a verdadeira avaliação ou 
conhecimento do que eu lhes digo.” 


ESPINOSA 


"Nenhuma ciência é alguma vez correcta, por nenhum assunto ser explorado até à 
exaustão.” 


Quando você esteve no plano da Terra, não desenvolveram muito a teoria das 
vibrações como a temos agora. 


"Certas leis como a da vibração sempre foram conhecidas.” 


Não podemos obter uma cor de um certo comprimento de vibração sem a 
misturarmos com outras de diferente comprimento. 


"Eu proclamaria a lei da seguinte maneira: onde quer que alguma coisa seja 
produzida como uma entidade formada por uma combinação de coisas, essa 
entidade nunca poderá ser uma substância pura. 


"Agora as três cores primárias são, como afirmou, o vermelho, o amarelo e o azul. 
Eu acho que elas são designadas devido à vantagem prática da mistura de 
pigmentos e à análise e síntese das cores, em vez de ser fiel aos princípios 
filosóficos. 


"O som é vibração, a cor é vibração, toda a vida é vibração. Se isto for firmemente 
compreendido por vós, vocês verão uma das linhas que segui na minha concepção 
da unidade do Universo.” 


Com isso devemos entender, Spinoza, que quando você ensinou a sua filosofia, você já 
percebia que toda a vida era vibração? 


"Não não!" 


Então você chegou à lei da vibração mais tarde. O outro meio foi por uma inspiração 
directa deduzida de outras linhas de argumentação. 


"Sim... A cor é a sensação produzida na imaginação pela vibração filtrada através 
do éter mais fino. Quero dizer que as vibrações da cor são mais refinadas - 


infinitamente mais do que o som.” 


E quanto às vibrações que produzem cores em comparação com as vibrações que 
produzem expressões elétricas? Quais serão as mais refinadas? 


"Nunca se verifica um choque ou violência nas vibrações de cor.” 
Contudo, às vezes, eles são bastante ruidosas, não são? 
"Isso é sagacidade Batava." 


Bem, falando a sério, as vibrações que constituem o pensamento são ainda mais 
subtis do que as da cor, não são? 


"Uma é o comprimento, a outra intensidade concentrada.” 


Ou seja, as ondas da cor são comprimento e as vibrações de pensamento são 
intensidade? 


"Sim, sim, sim." 


Assim, enquanto cada um tem lugar na sua própria escala de vibrações, existem 
diferentes classes de vibração. Isso não responde por duas coisas no Universo, não é? 


"Não" 


No entanto, devemos estabelecer uma distinção clara entre essas duas classes de 
vibração. 


"Isso pode ajudar a explicar a unidade do universo mais as suas formas 
infinitamente variadas. Peguem numa flauta. Sopra através dessa flauta sete notas 
diferentes, cada uma separada na forma e no tamanho, até mesmo no feitio, mas 
todas são causadas por vibração atmosférica, todas usam exactamente a mesma 
energia." 


Então as distinções são aquelas do comprimento, da forma, etc. 
"Sim." 
E não quanto as da natureza essencial das vibrações. 


"Não. Agora, por favor, siga-me. A cor é a cor, não tanto por causa das vibrações 
pelas quais é composta mas mais pelo impacto peculiar e distintivo que produz 
quando impressiona o nervo óptico, os sentidos e, mais importante ainda, a 
consciência." 


Então as vibrações são realmente o meio de expressão - o instrumento - ao passo que 
a sensação é a coisa essencial. 


"Sim, mas perceba que toda a filosofia da cor, na sua solução final, deve assentar 
sobre o impacto das vibrações... Eu vou fazer esta observação antes de ir. As 
perguntas que pensamos que teria curiosidade em saber, você parece nunca 
perguntar. Diga-nos, a que se deverá isso?" 


Talvez gostemos de falar sobre aquelas coisas de que achamos saber um pouco. 
Somos ignorantes até mesmo em relação à nossa ignorância, por isso não fazemos as 
perguntas que devemos por não sabermos que não sabemos. 


"Quase como Sócrates que teria uma palavra a dizer. Mas esta é a questão que eu 
esperava: existem mais cores do que as conhecidas na Terra?" 


A ideia que tenho acerca do número de cores é que é infinito, se os nossos olhos 
tivessem uma capacidade de percepção suficientemente aguda para as detectar. Você 
poderia, por exemplo, se usarmos a analogia do som, fazer uma escala cromática tão 
gradual que, em vez de doze tons, teriam doze vezes doze. Assim, podíamos 
literalmente obter uma escala cromática muito mais gradual em cores. 


"Sim, muito bem dito, de facto... Eu vejo que os outros estão à espera para falar, 
pelo que irei para o lugar onde o orador se torna o ouvinte... 


Adeus." 


PITÁGORAS 


"Este é o dito grande homem a quem os séculos do tempo envolveram em trajes de 
mistério e esquecimento. Eu sou aquele a quem foi chamado Pitágoras.” 


Foi você quem primeiro falou da música das esferas? 


"Sim, mas isso foi simplesmente uma coisa que aprendi na India e no Egipto, assim 
como a ideia que tinha da geometria, que era principalmente Egípcia.” 


Você visitou esses lugares? 
"Visitei.” 
E eles tinham algum ensinamento esotérico que você tenha recebido deles? 


"Sim. Nós, isto é, Platão e eu, por causa da longa jornada que fizemos para longe da 
Terra, encontramos dificuldade na transmissão a vós de conhecimento. Por 
exemplo, eu quase não me lembro dos meus contemporâneos do plano terrestre. 
Você vai sugerir, ou eu devo dar-lhe as características do verdadeiro ensinamento 
pitagórico?” 


Eu acho que o último será o melhor plano. 


"Bem, descubro que, quando estive na Terra eu encontrei eu fui um génio peculiar 
que, à medida que a vida prosseguia, se tornou o autor - não, esse é um termo 
pobre - o veículo de três ideias pitagóricas distintas que eu desenvolvi no plano 
terreno. Foram a doutrina da metempsicose, a música das esferas, e o sistema 
geométrico, não tanto na matemática como num certo sistema filosófico, tal como a 
medição, a pesagem e a compreensão dos vários aspectos da verdade.” 


Essa última parte não será muito parecida com o sistema geométrico da filosofia de 
Espinosa? 


"Não, o sistema de filosofia de Espinosa era simplesmente o arranjo ordenado dos 
seus ensinamentos. Outros sistemas teriam sido suficientes, bem como a 
geométrica." 


Eu entendo que o seu sistema geométrico tenha sido essencial para a sua filosofia, 
enquanto o dele foi apenas um método usado para ensinar a sua filosofia? 


"Sim. Agora, a metempsicose, como conforme se recordará, foi muito bem descrita 
no mito na última parte do Simpósio de Platão. Lembra-se?” 


Lembro-me de que ele falou disso em mais do que um livro. Na República, por 
exemplo. 


"Sim. Mas por gentileza não passe ao Instrumento nenhuma sugestão disso." 


Houve uma certa diferença, creio eu, entre os ensinamentos de Platão e aquilo que 
você acha que é a verdade. 


"Sim." 
Nesse caso a compreensão dos factos, mudou-lhe os pontos de vista, até certo ponto? 
"Sim, em quase toda a linha." 


Então, por regra, as criaturas que estão vivas na terra não reencarnam na forma de 
outras criaturas. 


"Não. Eu quero apontar uma lei que pode parecer quase divertida, mas das fábulas 
pode advir um grande bem. Assim, isso impressiona-me actualmente. Eu ensinei 
que os animais eram nossos irmãos, razão por que não os devemos comer. Isso 
inculcou nos meus seguidores ideia do vegetarianismo e, assim, fisicamente, 
éramos saudáveis." 


Você modificou a visão agora em certos casos? 


"Sim, um pouco. Mas este é o ensinamento que eu enunciaria agora. Ele difere um 
pouco daquele do vigésimo plano, mas as coisas nunca alteram o seu curso por 
causa da crença que temos nelas. Ao percorrer o universo, acho que existem vias 
para a vida animal, a vida humana, e a vida astral. Num certo sentido oculto, a alma 
atravessa na experiência cada uma dessas vias. Isso é tudo o que havia na 
metempsicose. Você está ciente de que eu esperava, até determinado grau, um 
determinado grandioso facto astronômico que oi descoberto mais tarde?" 


Ninguém aqui parece saber disso. 


"Eu sabia que vocês não sabiam, daí o teste. E, no entanto, os vossos livros terrenos 
proclamam a ideia, conforme alguém me sussurra agora. Ensinei que a Terra física 
era uma esfera ou globo; até mesmo a ideia da música das esferas lhe haveria de 
dar conta disso. Eu também ensinei que a esfera girava no espaço. O meu erro 


esteve em concluir que havia outra esfera de fogo, em vez do sol, em torno do qual 
a terra girava.” 


Então, você não ensinou que a Terra girava em torno do sol, mas ao redor de uma 
outra esfera de fogo. 


"Sim. Agora, nós naturalmente entramos no reino da música das esferas, que para 
mim constitui a lembrança mais interessante da minha jornada na Terra.” 


Pois. 


"Se existe uma música das esferas, como existe, enquanto elas entoam o canto de 
Deus, por que os mortais não escutam essa música?" 


(Refere-se à música das águas nas praias, da chuva, etc.) 


A música de que você falou como a música das esferas não foi produzida pelas 
vibrações da atmosfera, como pelo som das ondas ou da chuva. 


"Apenas numa questão de grau.” 
Sim. Era vibração num meio diferente. 


"Isso devia ser conhecido no plano da Terra. Nada em qualquer esfera é som, 
excepto num campo de ar.” 


Então você chama à atmosfera de éter no vigésimo plano, "ar". 

"Sim." 

Então, temos aqui o éter, bem como o ar composto de nitrogênio e oxigênio, de modo 
que temos dois tipos de som e apreciamos apenas um deles. É possível ouvirmos a 
música mais elevada aqui, não é? 

"Desde o primeiro momento em que a consciência de si chegou ao ego humano, 
vocês estiveram cercados, imersos, têm agora e sempre terão a música das esferas 
a cantar nas vossas almas." 

Eu acredito inteiramente nisso. 


"Por que não o reconhecem? Por que não a escutam?" 


Eu não acho que se ouça com o nervo auditivo físico apenas. 


"Vocês ouvem todos os outros sons." 


Nós não falamos de ouvir a música das esferas por nos termos acostumado a falar de 
ouvir apenas as coisas que causam uma impressão no aparelho auditivo físico. 


"Mas o aparato auditivo está sempre em sintonia, no tom e na exacta vibração 
expressa com a música das esferas." 


Eu acho que nós apreciamos a música das esferas, isto é, aqueles que abriram suas 
almas. 


"A que se assemelha ela?" 


É, tanto quanto posso expressar, algo assim: Através dos sentidos sentimos, vemos e 
ouvimos certas impressões, impressões essas que, sendo muito subtis na sua natureza, 
nos suscitam pensamentos e sentimentos de uma natureza bela e nos dão à vida uma 
expressão diferente. 


Rá , REA , Soa T T à diria du 
"Sim, eu não sei se posso afirmá-lo com maior precisão do que isso. Você diria que 
pode ouvir música das esferas?" 


Eu não hesitaria em dizer que sim, mas não tenho certeza se o homem da rua saber o 
que eu queria dizer. Eu não tenho outro motivo para hesitar. 


"Porque, queridos amigos da Terra, toda a diferença entre esta esfera e o vosso 
plano reside no conhecimento da audição da música das esferas.” 


(Alguma discussão de carácter geral a esta altura.) 


"A música das esferas nunca muda no tempo, nunca se desvia no tom, nunca canta 
uma música diferente. Assim, por causa do tom e tom exactos que não têm 
variação, os ouvidos humanos não poderão perceber, por falta de qualquer 
fundamento em que baseie uma distinção, como os outros sons são percebidos, a 
verdadeira música das esferas. 


"A ideia é bem expressa por um escritor da Terra que disse que o ferreiro, depois 
de alguns anos, jamais ouve o bater da forja por causa da própria lei a que me 
referi.” 


O facto de ele não ouvir dependerá do fato de que ele não o escutar? 


"Não." 


As pessoas que vivem perto das Cataratas do Niágara não ouvem os tons da água 
como um visitante pouco frequente. Não será por estar ao nosso redor que não nos 
damos conta disso? 


"Eu mencionei especificamente o facto de que nunca variar na expressão, e vocês 
não têm base de distinção.” 


Como podemos perceber isso se não tivermos base para tal experiência? 


"O cerne da questão foi alcançado. Falei da consciência física como algo 
contraditório na consciência cósmica. Poetas, grandes músicos, escritores, oradores 
como Sócrates, no meu tempo, percebiam às vezes um estranho zumbido entre as 
verdades eternas. Isso é o mais próximo que os mortais podem chegar de ouvir a 
música das esferas... Grandes profetas referiram-se ao alimento que não é físico. 
Quando sozinhos em profunda contemplação, a ouvir a música das esferas, tiveram 
as suas almas alimentadas na vida eterna. 


(Alguém presente citou:) 


"Eu quase ouço o movimento dos motores 
Que balançam os mundos." 


Isso foi imaginação. É claro que, quando se percebe música desse género, começa-se a 
estabelecer relações e a estender a nossa experiência, ao se viver num novo plano, 
mais elevado, mais livre e distinto do físico. (Pitágoras discutiu o seu sistema 
geométrico, mas isso não foi anotado.) 


PLATÃO 

"Meus verdadeiros amados, não tenham medo de unir as almas nesta conversa e 
assim fazer descer rapidamente a corrente do pensamento profundo a um porto 
que noutros tempos foi chamado Atenas." 


A que distância ficava o Pireu da Acrópole? 


"A cerca de um quilómetro e meio. A academia estava à mesma distância do 
Pártenon. Quero dizer, a minha academia. 


"Eu tinha vinte anos quando conheci Sócrates. Ele foi meu professor durante dez 
anos. Eu destruí todos os meus poemas, excepto um em hexâmetro quando escutei 
pela primeira vez as instruções de Sócrates.” 


Por que você os destruiu? 


"Por eu ter percebido que meu destino era o de um filósofo, e não tinha que ver 
com o chamado de Homero.” 


Houve uma certa controvérsia em relação ao Homero. Você sabe se o próprio Homero 
escreveu a Ilíada, ou se foi uma compilação que tenha brotado de alguma base 
original? 

"Homero, o poeta cego, escreveu a Ilíada." 


E a Odisseia? 


"Naturalmente, se escreveu um, escreveu o outro. Agora vou pedir aos estudantes 
da Terra que me digam por que fui chamado Platão.” 


(Ninguém o saberia.) 
"O meu nome foi Aristocles." 


Quer dizer que você foi chamado de "Aristóteles"? (NT: O original apresenta esta 
incongruência.) 


"O nome do meu pai." 

Aristóteles era um diminutivo de "Ariston," não é? 

dd DE 

Então por que foi chamado "Platão?" 

"Devido à grande largura da minha sobrancelha... A experiência tem-me 
confirmado o que eu ensinei sobre as ideias... a saber, que o pensamento de uma 
coisa é a realidade, e não a coisa observada." 

Sim, lembro-me disso claramente. 

"Bem, não quero dizer que a coisa observada não seja a coisa tangível. Note bem, 
refiro-me à realidade. Eu quero dizer que as coisas são suscetíveis de mudanças, 


mas a ideia é permanente... A permanência das ideias constitui toda a base da 
memória. Sem algo permanente, como o cérebro poderia recordar o facto?” 


Nós não conseguimos lembrar coisas que não existido... Você vai nos dizer como você 
gasta o seu tempo no centésimo plano? 


"Sou professor de filosofia numa grande academia. Nunca chego a pronunciar 
palavras porque, nesse elevado nível, as palavras não são necessárias, mas penso 
grandes temas, e aqueles que se encontram no meu círculo de pensamento, têm 
instantaneamente consciência do meu pensamento ou inspiração. 


"Todo o meu tempo é dedicado à sintonização do meu ego com esse trabalho. Eu 
tenho horas de meditação profunda. Eu tenho horas em que eu me divirto a brincar 
com crianças, horas importantes de abandono completo. Eu tenho horas em que 
eu, através de um processo muito subtil, consigo visitar esferas mais elevadas." 


Você pode nos dizer por que processo você veio do seu próprio plano para o vigésimo? 
Algo sobre a locomoção? 


“O centésimo plano é simplesmente uma figura de estilo. Dizer que um plano é 
mais elevado que outro é uma pobre metáfora, mas dizer que os seres devam 
ocupar espaço e que existe distância entre os objectos é lógico. Quando eu desejo 
vir a este vigésimo plano, penso na necessidade de o fazer, de modo que essa lei é 
posta em movimento: Este plano é mais denso do que aquele que habito, pelo que 
sou levado, como se tivesse pesos presos a mim, a atravessar, por um processo 
chamado de afundamento, o espaço que devo cobrir para chegar aqui." 


Então, é tudo é um processo de pensamento, não? 

"Sim, como todas as coisas são conseguidas pelo pensamento.” 

Disseram-nos que o vigésimo plano se situa cerca de 800 quilómetros acima da 
superfície da Terra. Você poderia dizer até onde o centésimo avião está acima da 
terra? 

"Não. Situa-se mais longe ainda; mas eu não usaria medidas terrenas. Elas servem, 
quase como um bebé poderia servir. A ideia é subtil - situa-se quase além da 


compreensão humana.” 


A ideia que tinha era que não é uma questão de localidade e distância, mas uma 
condição da mente e do entendimento. 


"Sim, mas mesmo assim, a mente numa forma corporal ou astral, deve situar-se em 
algum lugar geograficamente com respeito a outras coisas." 


E esses corpos aproximam-se uns dos outros se o quiserem, pensando um no outro, 
não? Reunir-se objectivamente é um processo determinado pela vontade. Não estará 
isto certo? 


"A lei está nisto, que aprendemos no nosso plano: Nunca se pensa em outro sem 
entrar em algum tipo de contacto com esse outro.” 


Isso não é verdade mesmo no quinto plano (Terra)? 


"E. Mas agora vamos ao banquete. Reunimo-nos num grande salão Grego onde 
todas as frutas, vinhos e incenso da Grécia estavam à nossa disposição. A este 
banquete convido-os a todos. 


"Cito de Sócrates: O amor é o alcance da perfeição divina do sentimento, da 
emoção, da visão e da inspiração, quando o coração e a alma entoam louvores à luz. 
O amor é a fase mais simpática da energia. O amor é sabedoria que penetra tão 
claramente na sua intensidade que, com poder ilimitado, varre dos confins da 
experiência todas as obstruções ao alcance do seu objetivo." 


"O que será a morte?” 

Deseja que nós respondamos? 

"Sim." 

É a perda de poder de funcionar como um instrumento da alma. 
"Sim." 


Que, posteriormente, desintegra todo o corpo físico ou - caso se trate da morte de um 
corpo astral - astral. 


"Sim. Bom, Sócrates definiu a virtude como o ser começo do conhecimento. Agora 
você entende a lei completa, ainda melhor do que o fez Críton depois de se 
despedir de Sócrates. Eu entendo que todas as coisas no Universo tem a sua fase 
oposta no outro extremo. Assim, a morte está relacionada à vida como o pecado à 
virtude, e como a virtude ao conhecimento. A morte é a discordância dos 
elementos antes de buscarem uma nova forma. A vida é a nossa parte imortal que 
encontra o nível mais elevado e mais verdadeiro. Quanto à morte enquanto 
monstro, a picada é removida quando se percebe que tudo são elos necessários na 
evolução para um estado mais nobre. 


"Agora, você poderá dizer-me qual terá sido o verdadeiro traço de distinção entre a 
minha República conforme eu a concebi e a Democracia como Atenas tentou 
elaborar um estado mais prático da sociedade?" 


A sua República foi muito mais exacta nos seus detalhes do que a prática real na 
República Ateniense. Por exemplo, na República, como você descreveu, uma criança 
cresceria sem saber quem eram seus pais e mães imediatos. Todos os pais e mães de 
Atenas eram os seus pais. Os pais não deviam considerar o seu próprio filho imediato 
como sendo deles mais do que o filho de qualquer outro pai e mãe. Claro que isso 
nunca funcionou em Atenas. Há inúmeros casos em que você foi muito mais 
detalhado do que qualquer prática semelhante jamais se tenha tornado em Atenas. 


"Mas eu disse, uma distinção entre a minha 'República' e da democracia ateniense... 
Eu estou aqui a tentar agora, através distinções dissimuladas quase intangíveis, 
mostrar a nossa realidade... 


"Os poderes da legislatura conforme eu os estruturei lá eram oligárquicos e não 
democráticos. Eu realmente dei poder a um grupo - nas linhas, note bem. Assim, eu 
diria que era um argumento para uma oligarquia; mas essa 'República"- e esta é a 
primeira vez que a verdade é revelada - foi uma sátira, uma sátira amarga sobre 
uma democracia condenável que condenou o meu mestre, o meu professor, o santo 
sábio, Sócrates à morte. 


Isso é o mais interessante. Então a 'República' foi uma sátira ao governo Ateniense. 
Por outras palavras, devemos entender que a obra foi uma condenação do sistema 
Ateniense, e de modo algum a ideia que tinha do que uma República deveria ser? 


"Por entre as linhas desse trabalho pode ser lido, como se empregássemos uma 
chave, qual seria a ideia que eu tinha do verdadeiro governo. Leia-o em qualquer 
altura como uma sátira, e ao fazê-lo encontrará, por um sistema de comparação 
entre o que eu pinto por palavras e a visão que construo em sua alma, a verdadeira 
avaliação ou conhecimento do que eu lhe estou a dizer." 


Então os nossos homens públicos que falaram de maneira depreciativa sobre os seus 
ensinamentos com relação ao governo estavam completamente por fora da ideia? 
Eles deveriam ter percebido que você desprezava todo governo assim ao invés de o 
aprovar? 


"A lei confirmará a percepção que teve dessa verdade... Mais uma vez, como o meu 
mestre, Sócrates, abordou os que se encontravam no mercado e, como com a sua 
aparência meio feia lhes pediu para saber: 'Sereis vós aqueles com quem o Oráculo 
de Delfos disse que eu poderia aprender a verdade? "Eu pergunto, como ele fez, 
por que ficou a Grécia famosa pelo uso da Górgona?" 


Eu não sei. 


"O artista grego entendeu que a escultura revelava ao máximo a genialidade do 
artista ao contrastar a beleza com o hediondo. Se quiser lançar em alto-relevo uma 
coisa de grande beleza, coloque perto dela algo que represente exactamente o 
oposto. Isso é compreensível na música, não é, ó escriba em banquinho de cravo? 


(Este apelo foi dirigido a um músico que se encontrava sentado no banquinho do 
piano a escrever as notas.) 


Sim, certamente; a dissonância seguida da harmonia. 


"Agora eu gostaria de falar dos sofistas, pois eles eram uma gente muito 
incompreendida. Mas o sofista era tão necessário à filosofia de Sócrates, meu 
mestre, quanto a górgona à Vénus ou Afrodite. 


"Qual é a definição que faz de um sofista? Você vai declarar o pensamento que 
chegou à conclusão há um instante atrás?” 


A ideia que tinha era a seguinte: que alguém como você, Platão, poderia enunciar 
verdades muito subtis e outro de inteligência inferior, ao tentar compreendê-la num 
campo diferente que lhe pareça mais prático, diria: "Ah, ele é um sofista,” isto é, ele 
desviar a sua própria compreensão por uma aplicação errada, e depois acusá-los de 
sofismas, ao passo que você estava realmente a afirmar uma sabedoria superior. 


"Sim... A primeira coisa que sempre era verdadeira para o sofista, e eu lamento 
dizer que os historiadores do plano terreno negligenciam sempre este aspecto, era, 
o facto de o sofista comercializar o conhecimento que tinha enquanto Sócrates e 
Platão nunca terem recebido qualquer honorário pelo seu ensino. 


"Quando o meu mestre foi acusado de corromper a juventude de Atenas, alguém se 
levantou em seu julgamento e disse: 'Mas Sócrates dá aos deuses presentes e 
obedece às suas ordens.' Por que haveria um homem que prega o verdadeiro Deus, 
ainda reconhecer essa pluralidade de deuses?” 


Suponho que muitos foram incapazes de responder ao verdadeiro conceito, de modo 
que ele harmonizou a sua doutrina de alguma forma à sua capacidade, sem fazer 
qualquer declaração distinta de que ele não concordava inteiramente com a visão 
deles. Eu não sei. Talvez isso estivesse abaixo da prática de um homem como 
Sócrates, mas não sei o que mais poderia ser feito para ensinar gente desse calibre. 


"Não. Sócrates fez da missão da sua vida chegar aos ouvidos das massas do povo. 
Ele reconheceu que em qualquer concepção de dever da mais bruta à mais 
geométrica no sentido pitagórico, há sempre um elemento da verdade, pois toda 
concepção é divina. 


"Agora, se alguém vir um ídolo, e der a esse ídolo uma dádiva, externamente, duas 
acções terão sido empregues. O ganho do presente e o da dádiva. Mas, na alma, um 
acto maior foi usado. A alma chegou perto para Deus, em todo o seu ser, de modo 
que Sócrates usou o acto grosseiro dos menos instruídos.” 


Devemos nós, na nossa geração, desistir de tais práticas grosseiras, fracassar na 
aproximação a Deus, ou não há mais nenhum caminho mais elevado? 


"Eu referia-me apenas às pessoas sem instrução do tempo de Sócrates, pois, nota 
bem, as massas eram principalmente de escravos, e as outras tinham apenas uns 
rudimentos de educação. Poucas pessoas conseguiam ler e quase ninguém sabiam 
sabia escrever.” 

Sim. 

"No centésimo plano somos ensinados — eu ensino-o — que Deus é a mais elevada 
concepção que o Universo tem de si mesmo. Toda alma, ao pensar em Deus, vê 
aquela parte de Deus que é a limitação de seu pensamento. Deus, pois, é tudo, e 
tudo é Deus. Deus é um Deus misericordioso, porque, na soma final das coisas, 


Deus nunca poderia prejudicar-se a Si mesmo.” 


Quando você esteve na Terra, Platão, você não percebeu que Deus é tudo, e que tudo é 
Deus, não foi? 


"Não." 


Você diz que a "República" é uma sátira do governo de Atenas, e mesmo assim você 
foi amigo de Péricles, não foi? Você não o admirou? 


"Ao seu filho principalmente." 

Ele foi seu aluno? 

"Foi." 

Você admirou Péricles, mas não o seu governo? 


"Sim." 


Suponho que o seu governo lhe foi, de alguma forma, forçado a ele. 
"Até mesmo Péricles, o Grande, era de facto um tirano.” 

Aspasia não era a mulher má conforme é representada, era? 
"Não." 

Você achou Aristóteles um aluno apto? 

"Não." 

Ele era muito independente? 

"Era." 


A filosofia dele diferia bastante da sua. 


"Sim. Tinha essa falha fatal. Reconhecendo a grandeza da sua doutrina, era limitada 
em extensão." 


O seu sistema era mais indutivo que o dele. 

"O retracto que adorna os muros da caverna de amor Whitmanita (?)... é um 
retracto quase autêntico de mim próprio. Eu estou a olhar para ele agora, mas há 
uma profunda sombra de terra perto do queixo. Quererá a senhora dizer-me se 
esse queixo tem um aglomerado de barba? " 

(A dama da caverna respondeu.) 

Eu penso que não. 

(Eu perguntei.) 

Há alguma sombra no queixo? 


Eu vou ver quando for para casa. 


(A senhora subsequentemente confirmou que a foto mostra uma barba.) 


"Bem, eu vejo lá uma sombra. No Museu Britânico há três retratos meus. Eles são 
autênticos, e um da caverna de Whitmanita é um dos retratos do British Museum 
que, por sua vez, foram feitos de um busto. 


"Agora eu tenho que ir. Na minha alma perduram agora, doces como a música das 
esferas de Pitágoras, todas as vossas vozes da Terra. Eu quero referir aqui a 
alguém de quem se pensava, no seu tempo, ser o maior de todos nós. O nome dele é 
Heráclito. 


"Bem, como os Gregos diziam nos velhos tempos: Adeus, meu amado, eu atiro-te 
uma flor. Adeus!" 


Desejei não sobrecarregar o volume com grandeza, no entanto, parece necessário 
enunciar algumas frases das palavras de Sócrates que ele nos deu nesta noite de 
meados do verão. Pediu-nos para propormos um tema ou uma questão para a base 
das observações que ele viesse a fazer. Três questões foram propostas em relação à 
essência da bondade, conforme é questionado por Sócrates no "Eutífron”; a natureza 
da renúncia, como exemplificado no "Críton”; e os elementos de uma verdadeira 
democracia. Devemos confinar o nosso relatório principalmente ao segundo deles; 
meramente afirmando que a essência de uma acção foi posta por Sócrates na sua 
motivação, e que os elementos principais de uma verdadeira democracia são a 
igualdade, a compreensão e propósito. No discurso, depois de ter atingido a parte em 
que a segunda questão deveria ser considerada, procedeu da seguinte forma: 


SÓCRATES 


"Quando o meu querido amigo, Críton, me propôs um meio de fuga, depois que eu 
fui condenado à morte pela Assembleia Ateniense, o veredicto da Assembleia não 
foi unânime. 

Eu poderia ter cedido à sofística e dito que 222 dos senadores tinham votado na 
minha absolvição. É claro que um número maior votou pela minha condenação. 
Será de interesse para vós saber que o plano de fuga de Críton teria sido bem- 
sucedido. 

Ele tinha tudo organizado. Eu deveria ir para a Sicília e aí viver uma vida 
aposentada até que ocorresse uma mudança na forma de governo de Atenas, 
quando eu pudesse retornar à terra que me deu à luz e que eu tanto amara. 


"Agora, foi dito que Sócrates era um pagão. Foi dito que ele não conheceu Jesus. 
Num certo sentido, ambas as acusações eram verídicas. Eu fui um pagão e não 
conheci 

Jesus. Mas se por um pagão vocês se referirem a um bárbaro, ainda não 
reivindicado por nenhum sistema de religião semelhante ao cristianismo, 
decididamente não fui pagão nenhum. Se pela acusação de que eu não conheci 
Jesus, você queiram dizer que eu não tenha conhecido o princípio de Cristo, mais 
uma vez estão a lidar com base no sistema de sofística, porque conhecia por eu ter 
conhecido a base de toda a verdadeira vida... Vocês acham que eu não conheci o 
princípio Cristo que, afinal, é apenas uma expressão do divino? Então cometem um 
erro ainda maior. 


"Eu conheci esse princípio. Eu fiz parte desse princípio, e estive com o Cristo sob os 
pálidos e suaves raios da lua que dificilmente passavam através das barras de ferro 
da minha cela de pedra, quando ele silenciosamente, com os pés descalços, 
penetrou naquele lugar solitário e me sussurrou um plano de escape que teria sido 
bem-sucedido. Por um momento eu pensei nos 222 senadores que votaram na 
minha absolvição. Eu pensei que me poderia desculpar pelo meu comportamento e 
ir para a Sicília e viver a vida aposentada. 


"Mas aí, uma vez mais a voz do Divino falou comigo, e eu lembrei-me de como 
quando fora um menino em Delfos, o oráculo me dissera: 'Sócrates, saia entre os 
homens, e questiona todos os que encontrares. Essa é a base do método socrático 
de interrogatório e contrainterrogatório. Questiona-os, pois os mais humildes têm 
algo para ensinar-te. Lembrei-me de quando a tentação de Críton murmurara para 
comigo, lembrei-me disso e fui fiel à visão da minha juventude. 


"Agora, deixe-me explicar quanto ao oráculo em Delfos. Terá ele falado? 
Francamente, eu não sei, nem me importo, mas uma voz falou, e essa voz carregava 
inspiração, e era divina. Eu segui a sua sugestão, e cheguei ao objectivo em que me 


encontrei, Sócrates, na cela da prisão com Críton a sussurrar-me em meu ouvido 
um plano de fuga. 


"Eu não fui pagão, embora tivesse vivido antes de Jesus. Senti e percebi os mesmos 
afagos da verdade e amor que me varriam a alma. Eu fui fiel à minha alma. Eu fui 
fiel a Deus e à luz, ao farol da esperança e fé e da imortalidade que me ardiam 
intensamente dentro do meu ser. “Eu disse a Críton: "Não, meu amigo, por mais 
que eu aprecie a nobreza da tua ação, essa amizade que é tão terna quanto o beijo 
de boa-noite da minha mãe quando ela me colocava na cama para dormir, tanto 
quanto eu percebo tudo isto, devo ser fiel a mim mesmo, à minha idade e, acima de 
tudo, ao meu Deus. Quando olhei para a porta aberta da minha cela, através da qual 
eu poderia ter escapado, vi o Críton em lágrimas e com a cabeça baixa a sair. As 
lágrimas caiam-lhe em torrentes de amor prateado segundo recordo aquele 
momento. 


"Sócrates morreu pelo seu ideal. Ele não podia fazer mais nada. O Amigos, ele não 
podia fazer menos.” 


Também nos cabe a nós tais sentimentos como os que temos a graça de acalentar, 
como Críton, de sair com de cabeça baixa. 


x kx x x 


"O velho mundo da ordem das coisas que agora termina é apenas um Sheol, um 
local de queima, um monte de lixo situado fora dos muros. Eu jamais formulei um 
credo; nunca escrevi ou enunciei a constituição de uma igreja; eu nunca dei uma 
designação à minha religião. Eu fui a voz de Deus no vale da vida terrena." 

Jesus 

"Jesus não poderia ser Deus se ele não falasse à mais humilde das almas humanas." 
Dorothy Wordsworth 


"Eu serei um ouvinte silencioso na casa das imensidades do meu Deus." 
Shakespeare 


REALIZAÇÃO DE DEUS 


No "crepúsculo rosado e suave”, depois de um repouso no sono de cerca de quatro 
horas, o “grupo-mãe” do vigésimo plano começa o seu dia com uma hora de oração. 
As vezes eles omitem o sono; eles podem passar sem isso, mas a oração é o seu alento 
vital. 


Eles afirmam que podem ver-nos quando oramos. Eles explicam isso com base no 
princípio que faz com que uma corda de harpa vibre quando uma corda similarmente 
sintonizada é tocada na mesma sala. Eles ensinam que todas as relações são 
harmonias ou dissonâncias. 


"O céu é harmonia; o inferno é dissonância”. 
O pecado é simplesmente discórdia. Eles dizem que a guerra vai acabar por causa das 
"Orações e lágrimas das mães." 


Eles acreditam que todos os belos actos e nobres realizações e propósitos encontram 
satisfação em resposta a uma oração sincera e franca. 


Mas a oração no vigésimo plano não é tão egoísta quanto a mendicância que muitas 
pessoas no plano da Terra concebem que seja. O desejo forte e puro que se esforça 
por Deus em harmonia com a vontade eterna - isso é oração. O anseio que o artista 
sente pelo seu retracto, e o poeta pelo seu poema, e a mãe pelo seu bebé; o carinho 
por uma obra de arte como o carinho de uma mãe que acaricia o seu filho, que o faz 
com tal amor, e o cerca com toda a energia, intensidade e fervor, é o maior amor 
divino que encontra o seu caminho no e através do propósito e desejo, para fins de 
beleza entusiasmante e alegria eterna — isso é oração conforme eles a concebem. 
Eles estão todos, cérebro e coração e mão, à disposição do divino. Eles pensam com a 
sua respiração e respiram com as suas mentes e corações, os pensamentos e 
sentimentos do amor e da luz; e todas as energias da luz e do amor trabalham 
ritmicamente com o seu desejo e propósito de realizar a sua oração. 


Alguns trechos dos diálogos ilustrarão isso: 


DOROTHY WORDSWORTH 

Será a vida nos planos astrais melhor do que supomos? 

"A vida aqui é tão maravilhosa quanto o mais divino sonho de um Shakespeare.” 
Alguma vez já se cansou no 20º plano? 

"Sim." 

Você está ocupado o tempo todo? 


"Vinte horas por dia, como vocês diriam." 


Como organizam vocês o vosso trabalho? Que procedimento usam? 

"O nosso grupo reza em silêncio por uma hora terrena. Depois, caminhamos por 
algum tempo pelos vales, campos e bosques. Depois assistimos a palestras, 
visitamos as crianças que brincam. Temos educação, amigos a amar, etc. Não temos 
regras estabelecidas." 

A que horas do dia vocês toma a vossa refeição? 

"Quando nos é exigido.” 

A preparação da refeição requer muito trabalho? 

"Não." 

Teremos nós anjos da guarda? 

"Os vossos anjos são, como o Abe disse, os melhores anjos da vossa natureza." 


Não serão todos espíritos auxiliares? 


"Significa que vocês atraem a vós as almas desencarnadas com as quais têm 
correspondência.” 


Então, suponho, que a minha mãe será um anjo auxiliar para mim. 
"Nós não gostamos desse termo. Sê natural. Ela é ela.” 

As criancinhas não têm anjos da guarda? 

"Não. Algumas coisas são deixadas para as pessoas da Terra.” 
Será toda a criança nascida na Terra uma reencarnação? 


"Não. Alguns são os primeiros resultados do protoplasma retirado de algum plano 
acima do quinto." 


Estarão aqueles que reincarnam sempre acima do quinto plano? 
"Sempre acima do décimo.” 


Podemos escolher o plano para o qual iremos? 


"Em exacto acordo com a Lei Espiritual de Drummond no mundo natural." 
Dora, você coloca isso melhor do que o Drummond. 


As pessoas que saem do plano da Terra vão todas para os planos inferiores do mundo 
astral? 


“Todos vão para diversos planos." 

MINHA MÃE 

Você viu o Waldo? (Nosso filho na França.) 

"Sim. Quando ele reza.” 

Você já encontrou Jesus? 

"Somente através da Sua influência.” 

WALTER SCOTT 

(Foi o romancista e poeta escocês, mas ele repudiou o título "Sir”). 

Quem é Deus? 

"Todas as nossas expressões de todos. Todas são a mesma substância. Eu 
represento Deus na substância. Você também, mas eu intensifico-me mais com a 
morte física.” 

Existe um demônio pessoal? 

"Ah, não, você sabe muito bem. O mal é energia mal direcionada.” 
ELBERT HUBBARD 

O que podemos fazer para acabar com a guerra? 

"Ore em silêncio. A oração é quase forte o suficiente agora.” 


Você é mais religioso do que antes, não é? 


"Eu fui mais profundamente religioso do que imaginava." 


HUBBARD 
"Bem, humanos, escutem um 'anjo'. Vamos narrar alguns factos do vigésimo plano. 


"Nós nem sempre amamos, e andamos a flutuar serenamente, como uma nuvem 
fofa. Somos feitos de substância sólida. Quando discórdia surge entre pessoas aqui, 
sabemos que esse é o ponto para começar a educação. Então vamos para a escola e 
aprendemos uma lição sobre como remover esse elemento de discórdia. Simples, 
não? Mas, amigos, eu digo-lhes que toda a filosofia da educação está contida nesta 
declaração. 


"Outro facto é a nossa vida. Têm falado da fé há séculos no vosso plano, mas a 
ausência dela foi a coisa mais digna de nota que a verdade da fé confrontou, e 
conforme me é dado conhecer a fé aqui, significa a relação harmoniosa normal com 
o influxo do divino... Todos os homens e mulheres aqui — por nós termos sexo 

— são seres do princípio de Cristo. Portanto, sejam sábios. Tenham fé ou 
normalidade.” 


O amor e a fé ainda estão em ascensão como nos planos terrestres e a esperança não 
diminuiu no vigésimo plano. Um notável realce do valor da humildade é aí visto. Tem 
uma base sã como todas as virtudes, seja nos planos superiores ou inferiores. Isso é 
mostrado em muitas partes dos nossos diálogos. Vamos citar uma passagem 
surpreendente de uma conversa em que um grande Americano foi o principal porta- 
voz. 


RALPH WALDO EMERSON 


Quão maravilhoso que você esteja connosco a ajudar-nos esta noite. Você não está 
muito ocupado? 


"Eu disse que era o único homenageado por esta ocasião. Estamos apenas 
ocupados com aquilo que é a presente coisa importante. Isto é o importante nesta 
noite, o meu A.D." 

Quanto tempo você ficou em coma quando você passou? 

"Ah, cerca de dez dias." 


Eles disseram-nos que a sua aura era branca. 


"Sim, e fenómenos peculiares ocorreram em consequência dessa aura. Devo revelá- 
la a vós?" 


Se quiser. 


"Bem, então, pode parecer tão incrível quanto as Mil e Uma Noites, mas a ficção na 
sua rivalidade com o facto, muitas vezes descobre que o facto rivaliza com ela. Eu, 
por causa do branco na aura, vim no oitavo dia para o milésimo plano, vi Jesus, 
Platão, Sócrates, muitos; recebi o beijo de todos e caiu através de inúmeras nuvens 
até que Carlyle disse: "Eu dou-lhe as boas-vindas, Ralph, a este plano do bom 
senso.” 


Você voltou por algum motivo especial? 


"A razão em ambos os casos foi que a minha alma vibrou a corda de ferro do 
desejo, o desejo de ambos os planos, mas para narrar o facto, eu preferia estar logo 
aqui do que permanecer, por essa razão, Lincoln e Carlyle estão aqui. Está a 
entender agora? 


Você acha que, por ter escrito potentes ensaios sobre Platão, Shakespeare, 
Swedenborg, etc., você tenha sido levado a essa experiência? 


"Sim, posso dar-lhes alguma prova da minha identidade que seja útil?” 


Você usou a expressão "a corda de ferro” há pouco. Encontra-se num dos seus 
ensaios. Eu esqueci qual. Você pode me dizer qual? 


"Heroísmo, eu acho. Ou talvez, auto-suficiência. Sim, volta para mim agora: 
Confiança em si próprio. Todo coração vibra com essa corda de ferro.' Não será? 
Oh, fico tão satisfeito." 


Nesta citação bastante prolongada, duas palavras são usadas incorretamente. 
Emerson não teria escrito: "Estamos apenas ocupados, etc.”, nem diria "Eu preferiria 
estar aqui, etc." Quando consideramos quão espontâneas e rápidas são as respostas, 
não é digno de nota se algumas expressões são um tanto quanto coloridas pela 
expressão. Por outro lado, a localização de uma expressão casual como "Corda de 
Ferro” foi bastante significativa. Parece haver uma disposição por parte de todas as 
inteligências comunicando-se para expressar ideias nos termos da mais simples 
ordem, obtendo assim a verdade acabou na vestimenta que mais se aproxima da 
transparência. Há evidências de uma mudança de perspectiva por parte de Ingersoll 
e Hubbard, embora não seja tanto em carácter como no modo de pensamento. Isso é 
mostrado na seguinte citação dos diálogos: 


ROBERT INGERSOLL 


Qual é o verdadeiro significado da religião, Sr. Ingersoll? 
"A alma em busca de um relacionamento adequado com o divino.” 
O que é o divino? 


“Todo o Universo. Deus é, como alguém disse, 'a causa não causada de todos os 
fenómenos." 


Quem disse isso? 


"Eu creio que tenha sido o professor Bohn. Não tenho certeza. Mas Bergson aceita 
isso.” 


Deus vai do eterno ao eterno? 
"Sim, sim, sim." 
Seria correcto dizer que o universo físico é o corpo físico de Deus? 
"Toda matéria é parte Dele.” 
A substância astral é importante? 
"Matéria intensificada.” 
Não poderemos obter alguma explicação sobre o termo "causa não causada"? 
"Não, porque é sem causa." 
Essa não é uma linguagem que usamos hoje. 
"Eu só conheço a minha própria." 
Essa era a ideia de Aristóteles. 
"Aristóteles está agora com Sócrates por ter tido conhecimento disso." 
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As suas opiniões são substancialmente as mesmas que antes de você ter passado? 


"Elas são agora uma continuação delas." 


Apontaria algum detalhe no que terá mudado? 


"Sim. Delirei contra aqueles a quem eu deveria ter amado. Gladstone, por 
exemplo." 


A alta estima que têm pela oração é demostrada nos diálogos em muitos casos. Como 
as seguintes: 

MEU PAI 

Será a oração de grande valor? 

"É de valor essencial. Mas não nos referimos à oração dita da boca para fora." 

Você quer dizer orar, digamos, de manhã e à noite, ou é um estado de vida? 

"Um estado de vida.” 


Você não lamenta de termos orado em família de manhã e à noite quando eu era 
menino? 


"Não. Isso fazia parte desse estado.” 

Que qualidade terá essa atmosfera de vida a que chama de oração? 

"Apenas o crescimento normal do carácter, diz a mãe.” 

Serão o desejo, a ânsia e a luta, parte disso? 

"Montgomery disse-o na perfeição.” 

(Referência às linhas do começo: "A oração é o desejo sincero da alma”). 

No colóquio seguinte com Coleridge, mistura-se religião, filosofia e sabedoria prática: 
COLERIDGE 

Existe algum lugar que não seja espiritual? 


"Não, não, não! Tudo é de Deus e possui a essência de Deus." 


Existe algum espírito em algum lugar que não esteja preso à forma? 
"Toda forma é espiritual e vice-versa." 

Qual é o objectivo principal da vida humana? 

“Trabalhar a evolução necessária. Mas, oh, é tão óbvio!" 

Você concorda com Tennyson que diz que vale a pena? 


"Tudo é como ele disse de Arthur Hallam. Você sabe. 'Um Deus, uma lei, um 
universo e um distante evento divino para o qual toda a criação se move." 


(Aqui eu estava a pensar numa passagem em Locksley Hall. Coleridge respondeu 
com referência a uma passagem do In Memoriam. Será de notar que ele a cita 
incorretamente.) 
Qual é o melhor equipamento para realizarmos a evolução necessária? 
"Fé, oração, amor, uma boa esposa e um lar.” 
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(Aqui, eu fui chamado. Outros fizeram as perguntas.) 


Quando as pessoas passam pela experiência da consciência Cósmica, elas são 
cercadas por uma luz brilhante. Como você explica isso? 


"A consciência cósmica é simplesmente a abertura do olho da alma e a visão da luz 
espiritual, que constitui uma realidade forte, intensa e vívida; daí a iluminação do 
ambiente e do pensamento da alma." 

Muito poucos passam por isso. Pode ser cultivado? 

"Muitos passam, mas não escrevem sobre isso." 

Nesse caso, é a experiência natural da natureza espiritual? 


"Tão natural quanto a vida de que é um atributo." 


Uma pessoa que passa idosa parecerá envelhecer aí? 


"Como lhe dissemos, o pecado é uma doença. Se estiverem em pecado ao virem 
para aqui, velhos como na Terra, mas se espiritualmente desenvolvidos, tão frescos 
quanto um bebé de um ano em perfeita saúde." 


A influência que Swedenborg exerceu sobre o pensamento de Coleridge é sombria 
pelo seguinte, embora eu não conhecesse nada dessa influência na época em que fiz 
as perguntas: 


SAMUEL COLERIDGE 
Quanto a Swedenborg; não terá ele sido significativo? 


"Foi, uma maravilha. Sua experiência transcendeu o plano da Terra num grau 
infinito.” 


Podemos sentir-nos justificados ao esperarmos alguns erros, mesmo num homem tão 
grande como Swedenborg? 


"Sim, mas vejam-no como um poeta filosófico... um poeta de prosa.” 


Eu não sei que o assunto da reencarnação devia ser tratado sob o tópico da religião, 
mas talvez seja tão apropriado como em qualquer outra parte, especialmente por 
certas secções do mundo religioso sustentarem a doutrina, e muitos pensadores 
cristãos afirmarem que ela se acha claramente implícita em certas passagens nos 
Evangelhos. Dorothy Wordsworth já nos havia dito que todas as reencarnações 
acontecem acima do décimo plano, mas ao mesmo tempo assegurou-nos que nem 
todo nascimento era uma sequência ou parte do processo de reencarnação. De facto, 
há evidências nos diálogos de que existe um certo risco de exagero na doutrina da 
reencarnação. E, no entanto, há evidências inconfundíveis de que o povo do vigésimo 
plano o aceita, em casos especiais, como um facto garantido. Até a metempsicose é 
prevista entre as formas inferiores de vida. 


Certa noite, tivemos um grupo de trinta. Em nenhuma outra ocasião tivemos mais de 
dez no grupo. O grupo maior reuniu-se a 14 de Março, a pedido de Oscar Wilde, que 
desejava falar pelos lábios de Louis a um público maior. No dia seguinte, Dorothy 
Wordsworth pretendeu dizer que esteve presente na noite anterior e que ouviu o 
discurso. Ela disse que Oscar falou, e que nove décimos do discurso tinham sido 
realmente dele. Mas o décimo que foi fornecido pelo instrumento (num discurso sobre 
O Verdadeiro Valor da Arte), tirou ao esforço todo o valor artístico de um carácter 
comprovativo. Isso não era de admirar, pois o Instrumento nunca havia falado em 
transe mais de dez minutos, e depois para não mais do que sete ou oito pessoas. Nessa 
ocasião, ele falou a trinta pessoas durante quarenta minutos, e pode ter tido, sem 
saber, um tanto consciente do que disse. 


Os procedimentos abriram aquela noite com perguntas preparadas, como se segue: 
DOROTHY 


Esse poder que obscurece o sol e ilumina uma estrela' acha-se aqui presente 
nesta véspera. A Dora encontra-se aqui, A.D." 


Seremos, em substância, tão velhos quanto Deus? 
INS ; : E E ToN 

Não. Fomos criados a partir da substância divina, mas diferimos na nossa 
expressão do divino. Não somos tão velhos quanto Deus no que diz respeito às 
qualidades essenciais do ego pessoal. A encarnação é a vossa resposta. A expressão 
do princípio de Cristo é a quintessência da necessidade na vida de toda alma." 
Mais tarde, à noite, Lincoln apresentou Keats à nossa assembleia: 
JOHN KEATS 
Shakespeare está consigo? 
"Está." 
Foi ele ou Bacon quem escreveu os grandes dramas? 
"O William." 


Quem está no seu grupo? 


"O William, o Sócrates, o Platão, o Bacon, o Heine, o Beethoven, o Wagner, e o 
Chopin." 


Qual dos Heines? 

"O poeta judeu." (NT:O Heinrich e não o Eduard, que foi um matemático.) 

Jesus ainda está em desenvolvimento? 

"Sim, em evolução criativa.” 

Você considera a "Ode a uma Urna Grega” como o seu ponto artístico mais elevado? 


"Não. A minha maior arte está no 'A Véspera de Santa Inês.” 


Você conhece os poemas de Norwood? 
"Sim, o 'Keats' dele é uma maravilha. Ele captou o meu próprio espírito." 
Qual será o seu maior trabalho? 


"O seu 'Bruxa de Endor.' A linha em que as uvas têm lugar é uma música 
maravilhosa.” 


Estará isso na Bruxa? 

"Sim." 

Você sabe em que acto está? 

"No meio da peça. Não podemos vibrar a ideia agora.” 

(A linha referida é encontrada na página 84 da "Witch of Endor;” 
"O brilho do luar sobre as uvas.” 


Quando dizem que pensam que Platão, César ou Dante foram tenham falado com 
pessoas no nosso plano no passado; será isso uma imitação ou será autêntico? 


"Representação, talvez, com um eco da parte deles.” 

Terão ocorrido comunicações directamente do vosso plano antes disso? 
"Não; esta é a primeira. As condições agora são quase milagrosas." 

Os planos astrais giram com a terra? 

"Somente os planos inferiores." 

Os primeiros cinco ou dez? 

"Os primeiros cinco.” 


Os planos estrão realmente enumerados ou os números são usados apenas como 
símbolos? 


"Como símbolos." 


Você aprova o vers libre? 
"Não." 
Por que motivo? 


"A melodia veste-se com vestes de rima, ritmo, cor. E a lei da Natureza. Os pássaros 
cantam em ritmo." 


Em 20 de Maio, H. W. Beecher falou através do instrumento em transe. Não tendo 
nenhum estenógrafo presente, sou obrigado a dar o esboço mais simples do seu 
discurso: 


"Meus sagrados amigos: Uma vez mais, após anos, a minha voz é ouvida no plano 
da Terra. Sempre considerei, enquanto ministro de um rebanho, que o meu dever 
mais importante era ensinar. Assim, hoje à noite, vou-me esforçar por ensinar uma 
lição que vocês poderão entender. 


HENRY WARD BEECHER 


“Vivendo aqui neste plano, somos banhados pela beleza. O divino canta para nós 
em voz e expressão como o temporal canta sobre as colinas e os oceanos do vosso 
plano. 


"Eu, ao falar através deste humilde instrumento, sou tão humilde quanto ele. A 
igreja do vosso plano é condenável aos olhos do vigésimo plano, por ter procurado 
erguer-se com base na religião. E, no entanto, eu seria um reformador a partir de 
dentro. Os vossos ministros são os mais impraticáveis e os menos influenciáveis de 
todos os homens. Ao invés de darem da sua própria experiência, eles repetem 
registros fonográficos de velhos sermões. 

A ausência de originalidade é um vírus na igreja. 


Depois de elogiar o nome de um ministro conhecido como um exemplo de poder 
espiritual e originalidade, Beecher prosseguiu: 


"Estudem analiticamente, por exemplo, as lições ensinadas aos seus filhos na 
Catequese. 

Considerem o dinheiro gasto na construção de igrejas palacianas e o 
empobrecimento daqueles que as pagam. Pensem nos pobres no seu ambiente 
insalubre. Exibam almas gentis na igreja, a imagem dos meio-famintos que vivem 
ao redor deles enquanto eles vivem no luxo. Digam às mães que elas são as escolas 
para que os seus filhos vão. Coloquem a palma da vossa mão direita sobre a testa 


da criança. Fazemos isso neste plano. Parte da nossa força se torna deles. Na 
reconstrução que se aproxima, o povo se tornará senhor dos seus próprios 
direitos. Quando este inferno no plano terreno terminar, do grande megafone do 
tempo grandes vozes chamarão a pergunta se a igreja não foi um fracasso. 


"A ausência de religião verdadeira na igreja produziu esta guerra temível. 


"No estado, muitas vezes, pigmeus, homens tão baixos quanto suínos estão lidando 
com a burocracia e a corrupção. Assim, no meu próprio tempo, Johnson, o bruto 
(NT: Andrew Johnson) que se recusou a perdoar a Sra. Suratt, estava demasiado 
intoxicado para saber o que a filha dizia enquanto ela lhe implorava de joelhos pela 
vida da sua mãe inocente. 

Esse foi o tipo de homens que estiveram encarregados da reconstrução naqueles 
dias." 


Sem consentir com quaisquer denúncias tão vastas, ainda sinto que há muito a 
aprender da mensagem de Beecher. Na humilde fé e oração, em busca da relação do 
filho com o Pai de Todos; na vida altruísta de sabedoria, amor e serviço, esta gente do 
vigésimo plano segue Aquele a quem chamam de Mestre dos Mestres. O vigésimo 
plano é o lar de grandes pensadores e amantes que não estão se interessam pelas 
velhas vestes da religião, mas pela verdade e a vida que constituem a sua própria 
fibra. 


Este registro, por mais interessante ou útil que possa ter sido até aqui, ficaria 
incompleto se eu o concluísse apenas com estes relatos. Se neste momento explicar os 
relatos seguintes, confio em que serão considerado mais como uma confissão do que 
um pedido de desculpas. Por causa da reverência peculiar baseada na natureza e 
carácter únicos do Fundador do Cristianismo, quando foram recebidas mensagens 
que, como nos foi dito, foram enviadas diretamente de Jesus, eu, no princípio senti-me 
determinado a não publicar as suas palavras, sentindo que seria considerado como 
não sendo de bom gosto, nem mesmo reverente. 


Uma consideração que me influenciou ainda mais foi o receio de que a sua publicação 
pudesse ser um obstáculo à fé de algum leitor e, assim, que pudesse fazer mais mal do 
que bem. Agora sinto-me envergonhado por essa determinação, não apenas pela 
razão sugerida pelas declarações precedentes, mas também por o repórter honesto 
dever relatar tais questões, ou ficar condenado como infiel às Escrituras ou ao que 
quer que ele venha a provar ser. Nenhuma outra matéria foi omitida por tal motivo. 
Nenhum tema foi excluído excetuando alguns de carácter pessoal e outros que foram 
recebidos depois que os capítulos a que se adequavam terem sido concluídos. 


Quando a quarta mensagem foi recebida, e minha mãe fez-me um apelo, como o 
registo mostra no final da página 297, ao que eu lhe disse: 


MÃE 


Estou com dúvidas, Mãe, quanto à sensatez de publicar as palavras do Mestre, a fim 
de evitar que alguns acreditem em quem, caso contrário, poderia aceitar a 
autenticidade dessas comunicações. O que me aconselharia? 


"Eles vão-te dizer, depois de pensar, na próxima noite. Samuel vai dar-te agora 
uma dedicação para o livro. Não vai?” 


Coleridge então ditou, através do Instrumento, a Dedicação reproduzida abaixo. 
Quando ele propôs a dedicação do livro aos heróis da guerra, fiquei encantado e disse 
que seria necessário escrever um parágrafo para esse propósito. Ele gentilmente se 
ofereceu para fazer isso por mim e o resultado está diante do leitor. Ele gastou algum 
tempo na preparação do parágrafo, e relatou-o na noite seguinte. 


DEDICATÓRIA 


Esta obra é dedicada aos heróis da guerra - aos dos campos de batalha e aos da 
lareira - a todos os que se entregaram com nobreza à causa da verdade. É enviada 
do vigésimo plano como uma luz e um consolo àqueles deixados para trás. Em 
nome da humanidade, da feminilidade, do amor e da fé, dedicamos de novo esta 
verdade de todos os tempos. Não existe morte. Esse portal não é senão um portal 
para um plano mais elevado, onde os amantes aguardam para saudar aqueles que 
chegam das lutas. Isso é aqui posto reverentemente para mostrar o propósito do 
livro. 


Samuel Taylor Coleridge. 
A resposta à minha pergunta foi apresentada a seguir: 
COLERIDGE 


"A música cósmica nas palavras de Jesus irá espantar o pecado e a dúvida. Há na 
simplicidade divina das Suas palavras pronunciadas aquilo que é maná para todas 
as almas sedentas. Por todos os meios use, numa conjunta solicitação da nossa 
parte, essa informação.” 


DOROTHY 


"Escuta, querido! Defende Jesus, e nunca quebres a beleza das palavras que 
enunciou com uma tela ou véu oculto, mesmo que o universo seja reduzido a nada 
diante da ousadia de tua acção. Só então serás tu próprio. Nós sabemos. O a 


contemplação da paixão profunda do amor eleva a alma a Deus. Isso irá constar no 
livro. 


Depois de tal apelo, não me preocupo com as críticas. Que somente aqueles que se 
encontram entre Jesus e as suas palavras de vida que enunciou às pessoas se 
acautelem. Assim como o grande pensador distinguirá entre a religião real e as 
suas instituições, igrejas, credos e sacramentos, assim também ele separará 
aqueles que são meramente cuidadosos no que pensam sobre Jesus daqueles que O 
amam e obedecem à Sua palavra. 


Após esta parte do diálogo Shelley terminou com as palavras: "Em nome de Deus, 
sejamos gratos,” fez uma pausa e começou de novo: 


SHELLEY 


"Eu sou, como que o salário por tal fé suprema para lhes passar uma mensagem 
enviada através deste plano neste momento da parte de Jesus: 


"Homens do mesmo Pai, ouçam a voz d'Aquele que morreu para que o espírito seja 
livre como o ar. O vosso amor é como o amor de Maria, João e Paulo. Como o lírio é 
mais lindo que o templo de Salomão, vocês entram no dom espiritual da vida, eu 
aproximo-me daqueles que amo. Agora vou, mas os meus ensinamentos 
permanecem." (Alguns momentos em silencio) 


Shelley 


"Vocês sentem-se subjugados pela mensagem dele. Assim como todos nós. Esta é 
uma noite determinante para todos nós. Fiquemos no berço onde merecemos tais 
bênçãos de coisas dignas, assim como a cria da mãe merece o seu amor." 


Seria difícil descrever a admiração e exultação que permeavam o nosso círculo. 
Alguém que estava presente pela primeira vez disse: "Valeu a pena viver uma vida 
inteira por estar presente.” O ar parecia carregado de pulsões de poder, uma luz 
latejante, um amor indescritível. As palavras são impotentes. Eu disse tudo o que 
pode ser dito. Só a experiência o pode entender. Se o leitor quer saber mais, ele 
poderá não até que escute com amor no coração e obediência na sua vida por cada 
palavra que o Cristo lhe disser. É inútil procurar mais luz do lado de fora. Volte-se 
para dentro. 


Encontravam-se apenas seis pessoas presentes naquela noite memorável. Elas foram 
embora com alegria no coração, contentes por terem vivido numa experiência tão 
avassaladora. 


Muitas das experiências aqui registadas são místicas demais para serem aceites por 
aqueles acostumados a uma visão mais material da vida. Com aqueles que são 
honestos na insistência que fazem na doutrina da imortalidade, uma relação pessoal 
com o grande Fundador da religião cristã e uma verdadeira comunhão com Ele, o 
vigésimo plano está em estreita concordância. Muitos, no entanto, que insistem 
veementemente na doutrina da imortalidade opôem-se mais violentamente à mais 
pequena evidência de uma natureza real ou definida que possa ser apresentada em 
apoio a essa doutrina. Somente quando descoberto numa biblioteca de mile 
novecentos anos de idade, e credenciado por algum membro de uma raça a quem eles 
agora desprezam, se eles dignarão a dar-lhe a menor consideração. 


Certamente, toda a palavra que ilumine a terra invisível à qual todos estamos 
destinados deve ser avidamente investigada com uma serena esperança para que se 
possa provar uma alegria, uma luz e uma forte garantia do bem-estar final. 
Tennyson disse: 


"Nós só temos fé, não podemos saber, 
Pois o conhecimento pertence às coisas que vemos.” 


Bem, aqui está uma declaração pretendendo vir daqueles que viram, e Tennyson é 
um daqueles que, tendo visto, relata a sua conclusão inalterável. 

Duas semanas após termos recebido a mensagem de Jesus, chegou-nos outra, e 
tivemos várias, cinco no total, uma das quais não foi registada. Vou apenas registar 
aquelas das quais estamos em posse verbal: 


JESUS 


"Irmãos, amados, todos: - Se me fosse permitido acrescentar uma linha ao Sermão 
da Montanha, acrescentaria: Fiquem calmos. Essa é a lição dos planos para todas as 
eras. 


"Os pássaros estão serenos. O oceano retrocede para a quietude solene enquanto 
adora o seu Criador. Os ventos não apregoam. A noite vem em todos os planos, e 
ameniza a alma para o repouso. As estrelas estão silenciosas. A maior força de todo 
o espaço muitas vezes não é ouvida até mesmo por ouvidos atentos para ouvir a 
linguagem das flores. 


"Mas as almas mortais do plano da terra chocam-se até à destruição. Só as vossas 
almas tinem nas pedras do carácter inacabado. Somente aquelas do plano da Terra 
derramam sangue, enquanto máquinas monstruosas rasgam o ar com o seu rugido 
num caos sem fim. 


"Ficai calmos em oração, em pensamento, em propósito, em carácter, que a vossa 
calma será a nave da vida que atingirá todos os portos de experiência e, de seguida, 
jogará fora a âncora; finalmente na segurança do lar." 


"Meus filhos, quando dois ou três se acham reunidos na tenda da fé, eu entro a 
ajudá-los. Este foi um tempo em que as vossas vozes de fé alcançaram a minha em 
canto e oração para a maior Mente de todas, a do nosso Pai. 


"Eu também fui humano como vocês, e estou, com vós vireis a estar, vestido de 
vestes brancas, purificado para entrar no templo onde se ouve a voz de Deus: 
'Bem-vindos a este tabernáculo, ó meus filhos.' 


"Eu vou agora, mas o meu espírito ama os vossos espíritos. As nossas influências 
fundem-se. Estaremos sempre juntos. Adeus." 


"Meus irmãos, eu venho de novo como o irmão mais velho, um que habita um lar 
em que todos poderão entrar. A verdadeira adoração do nosso Pai está na pureza, 
sincera e amável. Não há complexidade na doutrina da escola de Deus. A verdade 
surgiu para ajudar os humildes pela natureza pura e simples do seu amor. 


"As maiores expressões de vida que vi na Terra foram a tristeza da minha mãe, a 
tristeza da outra Maria pela minha morte e a lealdade dos pescadores, almas 
simples e discípulos que me seguiram até no fim. Assim, os maiores foram os mais 
humildes. 


"Vá até ao Pai, não de joelhos, mas directamente, em toda a majestade do corpo 
maravilhoso que Deus lhes deu. Ele regozijará, pois Ele ama o natural, o bravo, o 
verdadeiro. A súplica no vigor do corpo físico é mais doce para Ele do que alcançá- 
lo através das humildes atitudes da dor corporal, auto-infligida. 


"Meus próprios irmãos e irmãs, eu sou apenas um ancião cujo maior propósito é 
estender a mão de Cristo para os tornar no vosso verdadeiro eu, assim vindo ao 
nosso Pai como Ele deseja que os Seus filhos venham. 


"Eu me inclino diante de vocês para borrifar a água do meu amor sobre as 
sobrancelhas. Adeus." 


